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COMUM DA DEDICAÇÃO DE UMA IGREJA
NA IGREJA DEDICADA

1. No aniversário da Dedicação da igreja catedral

I rmãos e irmãs:
Em comunhão com toda a diocese,

celebremos o aniversário da Dedicação desta igreja catedral,
símbolo da morada de Deus com os homens,
e digamos com alegria:

R. Santificai, Senhor, a vossa Igreja.

1. Por todo o povo santo de Deus,
 para que guarde a fé recebida dos apóstolos
 e saiba reconhecer e seguir o seu Senhor,
 oremos.

2. Pelo nosso bispo N., pelos presbíteros e diáconos
 e por todos os seus colaboradores no ministério,
 para que sirvam os homens, imitando a Cristo,
 oremos.

3. Pela nossa Igreja diocesana,
 para que a palavra semeada no coração dos fiéis
 dê frutos abundantes de santidade,
 oremos.

4. Pelas comunidades paroquiais desta diocese,
 para que o Senhor faça delas templos vivos,
 construídos sobre Cristo, pedra angular,
 oremos.

5. Pelas comunidades religiosas e pelos grupos de leigos,
 para que, na fidelidade aos seus carismas,
 sejam sinais da complementaridade eclesial,
 oremos.

6. Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
 para que o Senhor nos conceda a graça 
 de nos tornarmos o seu templo e a morada do Espírito Santo,
 oremos.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
que no Corpo do vosso Filho feito homem

construístes o templo da vossa glória,
estabelecei em nós a morada do Espírito Santo
e fazei da nossa oração fonte de bênção para a humanidade.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS



529

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

2. No aniversário da Dedicação da igreja paroquial 
 (ou conventual)

I rmãs e irmãos:
Reunidos nesta casa de Deus no aniversário da sua Dedicação,

elevemos ao Senhor as nossas preces
pelo crescimento da Igreja e salvação dos homens,
dizendo com alegria:

R. Estai connosco, Senhor, e ouvi-nos.

1. Pela santa Igreja de Deus,
 para que o Espírito Santo a purifique
 e nela congregue todos os homens,
 oremos.

2. Pelos membros da nossa família diocesana,
 para que a palavra de Deus e os sacramentos
 façam deles discípulos fiéis de Jesus Cristo,
 oremos.

3. Pelos fiéis desta comunidade paroquial (ou religiosa),
 para que, no aniversário da Dedicação da sua igreja,
 recordem que são eles o templo do Deus vivo,
 oremos.

4. Por cada uma das famílias da Paróquia,
 para que o Espírito de Deus as torne santas
 e diligentes no serviço do Senhor,
 oremos.

5. Pelos doentes, pelos idosos e os que estão sós,
 para que sintam na comunidade paroquial
 a presença viva e consoladora de Jesus,
 oremos.

6. Pelos fiéis que vêm orar a esta igreja,
 para que, ao participarem na palavra e na Eucaristia,
 descubram a sua vocação de filhos de Deus,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
enviai sobre nós o vosso Espírito,

para que Ele faça de nós uma só família.
Por Cristo nosso Senhor.

DEDICAÇÃO DE UMA IGREJA
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 FORA DA IGREJA DEDICADA

1. No aniversário da Dedicação da igreja catedral

I rmãos:
Em comunhão com toda a diocese,

celebremos o aniversário da Dedicação da sua igreja catedral,
símbolo da morada de Deus com os homens,
e digamos com alegria:

R. Santificai, Senhor, a vossa Igreja.

1. Por todo o povo santo de Deus,
 para que guarde a fé recebida dos apóstolos
 e saiba reconhecer e seguir o seu Senhor,
 oremos.

2. Pelo nosso bispo N., pelos presbíteros e diáconos
 e por todos os seus colaboradores no ministério,
 para que sirvam os homens, imitando a Cristo,
 oremos.

3. Pela nossa Igreja diocesana,
 para que a palavra semeada no coração dos fiéis
 dê frutos abundantes de santidade,
 oremos.

4. Pelas comunidades paroquiais desta diocese,
 para que o Senhor faça delas templos vivos,
 construídos sobre Cristo, pedra angular,
 oremos. 

5. Pelas comunidades religiosas e pelos grupos de leigos,
 para que, na fidelidade aos seus carismas,
 sejam sinais da complementaridade eclesial,
 oremos.

6. Por todos nós aqui reunidos em assembleia,
 para que o Senhor nos conceda a graça 
 de nos tornarmos o seu templo e a morada do Espírito Santo,
 oremos.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
estabelecei em nós a morada do Espírito Santo

e fazei da nossa oração fonte de bênção para a humanidade.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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2. No aniversário da Dedicação de outras igrejas

I rmãos e irmãs:
Em comunhão com os cristãos de N.,

que hoje celebram o aniversário da Dedicação da sua igreja,
elevemos ao Senhor as nossas preces,
dizendo com alegria:

R. Estai connosco, Senhor, e ouvi-nos.

1. Pela santa Igreja de Deus,
 para que o Espírito Santo a purifique
 e nela congregue todos os homens,
 oremos.

2. Pelos fiéis da comunidade paroquial de N.,
 para que, no aniversário da Dedicação da sua igreja,
 recordem que são eles o templo do Deus vivo,
 oremos.

3. Por cada uma das famílias daquela paróquia,
 para que o Espírito de Deus as torne santas
 e diligentes no serviço do Senhor,
 oremos.

4. Pelos membros desta nossa comunidade (paroquial), 
 para que a palavra de Deus e os sacramentos
 façam deles discípulos fiéis de Jesus Cristo,
 oremos.

5. Pelos doentes, pelos idosos e os que estão sós,
 para que sintam na comunidade paroquial
 a presença viva e consoladora de Jesus,
 oremos.

6. Pelos fiéis que vêm orar a esta igreja,
 para que, ao participarem na palavra e na Eucaristia,
 descubram a sua vocação de filhos de Deus,
 oremos. 

S enhor, nosso Deus,
enviai sobre nós o vosso Espírito,

para que Ele faça de nós uma só família.
Por Cristo nosso Senhor.

DEDICAÇÃO DE UMA IGREJA



532

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

COMUM DA VIRGEM SANTA MARIA

1

I rmãs e irmãos:
Elevemos as nossas orações a Deus Pai todo-poderoso

e, por intercessão da gloriosa Virgem Maria,
invoquemos a divina misericórdia, dizendo com fé:

R. Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1. Para que a Igreja, esposa de Cristo,
 acolha como a Virgem Maria a palavra da salvação
 e, pelo Batismo, dê à luz novos filhos,
 oremos.

2. Para que a Rainha da paz e Mãe da Igreja
 inspire o sentido da justiça aos governantes,
 a fim de trabalharem pelo bem de todos os povos,
 oremos.

3. Para que os discípulos de Cristo, no mundo inteiro,
 cheguem à unidade da fé e da caridade
 e imitem o coração da Mãe de Deus,
 oremos.

4. Para que todos os que choram e estão tristes
 sintam a proteção e a presença da Mãe de misericórdia,
 nas suas aflições e ansiedades,
 oremos.

5. Para que as adolescentes e jovens
 cresçam puras como a Virgem de Nazaré
 e cheguem à verdadeira santidade,
 oremos.

6. Para que os fiéis desta comunidade
 sintam a ajuda poderosa da Mãe de Jesus,
 quando chegar o seu último combate,
 oremos.

S enhor nosso Deus,
mostrai a vossa misericórdia

aos filhos que Vos amam e suplicam
e que humildemente entregam as suas preces
nas mãos da Virgem Mãe de Nazaré.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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2

I rmãos:
Oremos para que a Igreja e toda a humanidade

participem da plenitude de graças e bênçãos
com que Deus enriqueceu a Virgem Maria, 
dizendo cheios de fé:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja que faz caminho com o mundo,
 para que medite a palavra de Deus, como a Virgem Maria,
 e se deixe cativar pelo Senhor três vezes santo,
 oremos.

2. Pelos discípulos de Jesus em toda a terra,
 para que, diante da pobreza e da riqueza,
 imitem a atitude da Senhora do “Magnificat”,
 oremos.

3. Pelas virgens consagradas a Deus,
 para que aprendam a oferecer as suas vidas
 e com Maria se sintam servas do Senhor,
 oremos.

4. Por quantos vivem o mistério do sofrimento,
 para que, unidos à Virgem Mãe de Deus,
 d’Ela recebam consolação, exemplo e esperança,
 oremos.

5. Pelos mais pobres e por aqueles que têm fome,
 para que haja sempre alguém que os ajude
 e lhes anuncie o Evangelho,
 oremos.

6. Por todos nós aqui presentes em assembleia,
 para que o Senhor nos ensine a glorificá-l’O,
 com a fé e a confiança da Virgem Maria,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que nas palavras do “Magnificat”

escutastes os anseios da humanidade,
libertai os homens de toda a forma de violência
e ensinai-os a construir um mundo mais fraterno.
Por Cristo nosso Senhor.

COMUM DA VIRGEM SANTA MARIA
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3

I rmãos e irmãs:
Maria Santíssima é o sinal maravilhoso

do que podemos ser quando nos abrimos à palavra do Senhor.
Por sua intercessão invoquemos a Deus, nosso Pai,
dizendo com alegria:

R. Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1. Pelo povo santo de Deus,
 para que, à semelhança da Virgem sempre fiel,
 dê testemunho da sua fé no meio do mundo,
 oremos, por intercessão de Maria.

2. Pelos nossos pastores,
 para que, imitando a Virgem de Nazaré,
 anunciem a Boa Nova aos que são pobres,
 oremos, por intercessão de Maria.

3. Pelos que cuidam dos doentes e dos idosos,
 para que sejam um sinal vivo, como a Virgem Maria,
 da solicitude de Cristo pelos humildes,
 oremos, por intercessão de Maria.

4. Pelos pais e mães de toda a terra,
 para que, à luz das aflições da Virgem Mãe,
 aprendam a pôr a confiança só em Deus,
 oremos, por intercessão de Maria.

5. Pelos cristãos que duvidam e vacilam,
 para que se entreguem a Deus como a Virgem,
 que acreditou no cumprimento das promessas do Senhor,
 oremos, por intercessão de Maria. 

6. Por todos nós aqui presentes em assembleia,
 para que, invocando Santa Maria, esperança nossa,
 recebamos o dom de perseverar até ao fim,
 oremos, por intercessão de Maria.

S enhor, que fizestes da Virgem Santa Maria
a mulher forte, sempre ao lado do seu Filho,

concedei-nos, também a nós, 
a graça de colaborarmos generosamente
na obra da redenção da humanidade.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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4

I rmãs e irmãos:
Por intercessão da Virgem cheia de graça,

que Deus Pai todo-poderoso quis que fosse Mãe do seu Filho,
digamos:

R. Interceda por nós a Virgem cheia de graça.

1. Para que a Igreja seja um só coração e uma só alma
 e persevere em oração com Maria, Mãe de Jesus,
 oremos.

2. Para que as mães fomentem nos seus lares
 o amor e a santidade da Família de Nazaré,
 oremos.

3. Para que Deus robusteça a esperança
 dos que sofrem, como a Virgem Maria, junto à cruz,
 oremos.

4. Para que todos aqueles que estão em perigo
 sintam a proteção da Mãe de misericórdia,
 oremos.

5. Para que todos os discípulos de Cristo
 se alegrem por ter Maria como Mãe,
 oremos.

6. Para que as religiosas e as virgens consagradas ao Senhor
 exultem por terem escolhido a melhor parte,
 oremos.

7. Para que os nossos defuntos possam contemplar
 Aquela que Deus coroou como Rainha,
 oremos.

C oncedei, Senhor, ao vosso povo,
por intercessão da Virgem Santa Maria, 

as graças que Vos pede com humildade.
Por Cristo nosso Senhor.

COMUM DA VIRGEM SANTA MARIA
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COMUM DOS APÓSTOLOS

I rmãos:
Oremos para que a Igreja viva a sua missão apostólica

com a mesma intensidade e fidelidade
com que a viveram as primeiras testemunhas de Cristo,
dizendo com alegria:

R. Dai-nos, Senhor, a fé e a caridade dos apóstolos.

1. Pela Igreja edificada sobre os apóstolos do Cordeiro,
 para que não ofereça aos homens ouro e prata,
 mas a fé em Jesus Cristo,
 oremos.

2. Pelo papa N. e pelos bispos a ele unidos,
 para que, cheios do Espírito Santo,
 transmitam ao mundo a palavra de Jesus,
 oremos.

3. Pelos presbíteros, missionários e catequistas,
 para que levem aos fiéis e aos pagãos
 o feliz anúncio do Evangelho,
 oremos.

4. Pelos responsáveis das nações,
 para que trabalhem, sem desfalecer,
 pela justiça e pela paz no mundo inteiro,
 oremos.

5. Pelos fiéis e catecúmenos perseguidos até à morte,
 para que o testemunho dos apóstolos os estimule,
 e o seu sangue seja semente de cristãos,
 oremos.

6. Pelos membros da nossa assembleia,
 para que, partindo o pão com simplicidade,
 louvem a Deus e O sirvam nos mais pobres,
 oremos.

S enhor, Deus omnipotente,
que confirmastes com o poder do vosso braço

o humilde testemunho dos apóstolos,
concedei-nos a graça de sermos arautos do Evangelho,
pela força e a sabedoria do Espírito.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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COMUM DOS MÁRTIRES

Vários (várias) mártires

I rmãos e irmãs:
Na (solenidade – festa – memória)

dos santos mártires (das santas mártires) N. e N.,
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo com alegria:

R. Senhor dos apóstolos e dos mártires, ouvi-nos.

1. Para que a Igreja, cheia do Espírito
 que jorrou da Páscoa de Jesus Cristo,
 viva a alegria prometida aos santos mártires,
 oremos.

2. Para que o Sangue de Jesus Cristo, 
 nos purifique dos nossos pecados
 e nos alcance a vida eterna,
 oremos.

3. Para que todos os catecúmenos e fiéis
 estejam prontos a sofrer pelo nome de Cristo
 e a dar testemunho da fé com a própria vida,
 oremos.

4. Para que o sangue dos mártires gloriosos
 obtenha a conversão dos perseguidores
 e confirme os cristãos mais vacilantes,
 oremos.

5. Para que, por intercessão dos santos mártires,
 o Senhor conceda a herança prometida
 aos defuntos que O seguiram no sofrimento,
 oremos.

6. Para que a celebração dos santos mártires
 torne agradável aos olhos do Senhor
 a oblação que Lhe oferecemos,
 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
vinde em auxílio da nossa fraqueza,

com o exemplo dos que deram a vida por Jesus,
e fazei que o seu testemunho glorioso aumente o vigor da nossa fé.
Por Cristo nosso Senhor.

COMUM DOS MÁRTIRES
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Um mártir (uma mártir)

I rmãs e irmãos:
Na (solenidade – festa – memória) de são N. (de santa N.), 

que seguiu a Cristo, Rei dos mártires,
oremos a Deus Pai todo-poderoso, dizendo com alegria:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente,
 para que os seus bispos, presbíteros e diáconos
 anunciem com vigor o Evangelho,
 oremos.

2. Por todos os fiéis e catecúmenos,
 para que a vida do mártir são N. (da mártir santa N.)
 seja para eles um forte apelo à santidade,
 oremos.

3. Pelos mártires da fé em nossos dias,
 para que a sua coragem e testemunho
 convertam aqueles que os perseguem e maltratam,
 oremos.

4. Pelos cristãos que, na vida quotidiana,
 seguem a Cristo com a própria cruz,
 para que sejam dignos do seu Mestre,
 oremos.

5. Pelos doentes, moribundos e agonizantes,
 para que tenham junto de si quem os ajude
 a louvar, a adorar e a bendizer o Senhor,
 oremos.

6. Pela nossa comunidade (paroquial),
 para que a celebração do mártir são N. (da mártir santa N.)
 nos leve a imitar a sua vida,
 oremos.

D eus eterno e todo-poderoso,
vinde em auxílio do vosso povo suplicante

e, por intercessão do santo mártir N. (da santa mártir N.),
concedei-lhe as graças que Vos pede com fé.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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COMUM DOS DOUTORES DA IGREJA

I rmãos:
Oremos a Deus Pai todo-poderoso,

fonte de toda a verdade e sabedoria,
para que nos dê um coração esclarecido, dizendo cheios de fé:

R. Ensinai-nos, Senhor, os vossos caminhos.

1. Pela santa Igreja de Deus,
 para que nunca lhe falte a palavra e o ensino fiel
 dos doutores e pregadores da fé apostólica,
 oremos.

2. Pelos responsáveis da educação e do ensino,
 para que desenvolvam a instrução nos seus países
 e dela façam beneficiar todos os cidadãos,
 oremos.

3. Pelos povos menos desenvolvidos,
 para que as nações mais prósperas e ricas
 os ajudem a crescer com harmonia,
 oremos.

4. Pelos que vivem no erro ou na ignorância,
 para que os seus corações e as suas mentes
 se abram à verdade que liberta,
 oremos.

5. Pelos crentes que ensinam ou estudam,
 para que o Espírito os faça crescer na fé,
 na humildade, na sabedoria e no amor de Deus,
 oremos.

6. Por todos nós aqui reunidos nesta assembleia,
 para que, seguindo os exemplos de são (de santo) N.,
 dêmos bom testemunho do Evangelho,
 oremos.

C hegue até Vós, Senhor,
a humilde oração do vosso povo

e dignai-Vos ouvi-lo com bondade,
não em atenção aos seus méritos,
mas à vossa infinita misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.

COMUM DOS DOUTORES DA IGREJA
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COMUM DOS PASTORES DA IGREJA

Vários pastores da Igreja

I rmãos e irmãs:
Peçamos com fé e humildade ao Senhor

que nos conceda, também hoje, guias esclarecidos e atentos, dizendo:

R. Guiai-nos, Senhor, no caminho da vida.

1. Para que o Senhor conceda à santa Igreja
 muitos pastores dóceis à voz do Espírito Santo,
 como são N. e são N., 
 oremos.

2. Para que o papa N., os bispos e os presbíteros
 guiem com zelo apostólico, à luz da fé,
 o povo santo que Deus lhes confiou,
 oremos.

3. Para que os homens a quem Deus concedeu dons
 de riqueza, de sabedoria ou de bondade
 os ponham ao serviço dos outros,
 oremos.

4. Para que aqueles que, depois de iluminados,
 se afastaram do caminho da verdade
 se convertam de novo ao Evangelho,
 oremos.

5. Para que o Pai atraia a Cristo Salvador,
 com a força e a suavidade do Espírito,
 os homens que vivem na indiferença,
 oremos.

6. Para que os membros da nossa comunidade (paroquial)
 sejam fiéis à palavra e aos sacramentos,
 que alimentam a fé da Igreja,
 oremos.

D eus, Pai todo-poderoso,
que nos santos N. e N. nos destes pastores,

admiráveis por sua doutrina e santidade,
concedei-nos, por sua intercessão, 
o que Vos pedimos com fé e humildade.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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Um pastor da Igreja

I rmãs e irmãos:
Oremos ao Bom Pastor,

para que dê pastores santos à Igreja
e nos guie nos caminhos da verdade, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja una, santa e apostólica,
 para que Deus a proteja com o auxílio de são (de santo) N.
 e a conduza às verdadeiras alegrias,
 oremos.

2. Pelo papa N. e por todos os pastores,
 para que instruam os cristãos com a palavra
 e os fortaleçam com o testemunho das suas vidas,
 oremos.

3. Por todos os catecúmenos e fiéis
 e pelos responsáveis de grupos e movimentos,
 para que progridam sem cessar no caminho da salvação,
 oremos.

4. Por aqueles a quem a vida desorientou
 depois de terem conhecido o Evangelho,
 para que voltem a professar a fé em Cristo,
 oremos.

5. Pelos missionários, religiosas e irmãos leigos
 que trabalham nos países de missão,
 para que sejam modelos do rebanho que lhes foi confiado,
 oremos.

6. Pelos membros desta assembleia celebrante,
 para que sigam a Cristo, Bom Pastor,
 e escutem a sua voz,
 oremos.

D eus de misericórdia,
ouvi com bondade os vossos servos

e, por intercessão de são (de santo) N.,
concedei-lhes as graças que Vos pedem.
Por Cristo nosso Senhor.

COMUM DOS PASTORES
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COMUM DAS VIRGENS

I rmãos:
Na (solenidade – festa – memória) de santa N.,

que seguiu a Cristo de todo o coração,
apresentemos a Deus as nossas preces, dizendo com alegria:

R. Dai-nos, Senhor, um coração novo.

1. Pela Igreja de Deus, sem ruga e sem mancha,
 para que na vida das suas virgens consagradas
 seja anúncio e profecia do reino dos céus,
 oremos.

2. Pelas Congregações e Institutos religiosos
 do mundo inteiro e da nossa diocese,
 para que Deus lhes dê muitas vocações,
 oremos.

3. Pelas virgens consagradas ao Senhor,
 para que na fidelidade a Jesus Cristo
 sejam alegres, disponíveis e humildes,
 oremos.

4. Pelas jovens que o Senhor chama a segui-l’O
 em pobreza, obediência e castidade,
 para que sejam santas de corpo e alma,
 oremos.

5. Pelas monjas que, no silêncio dos mosteiros,
 se entregam à contemplação e ao louvor,
 para que sejam sinal do reino de Deus,
 oremos.

6. Pelas irmãs religiosas e pelas cristãs leigas
 dedicadas ao serviço dos mais pobres,
 para que recebam o reino eterno como herança,
 oremos.

7. Por todos nós aqui reunidos neste dia,
 a celebrar a (solenidade, festa, memória) de santa N.,
 para que busquemos, como ela, as coisas do alto,
 oremos.

D eus eterno e omnipotente,
guardai, com amor, aqueles que chamastes

e multiplicai o número das virgens consagradas,
para que aumente a santidade na vossa Igreja.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS
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COMUM DOS SANTOS E DAS SANTAS 

1

I rmãos e irmãs:
Ao celebrar a (solenidade – festa – memória) de são N. (de santa N.),

nosso irmão (nossa irmã) na fé e no Batismo,
oremos a Deus Pai todo-poderoso,
dizendo:

R. Deus, fonte de toda a santidade, ouvi-nos.

1. Pelas Igrejas do mundo inteiro,
 para que, vivendo atentas à voz do Espírito,
 sejam santas em todos os seus filhos,
 oremos.

Das súplicas que vêm a seguir, escolhe-se aquela que corresponde ao santo que é 
celebrado.

 Para os santos religiosos

2a. Pelos jovens a quem o Senhor chama a segui-l’O,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 imitem fielmente a Cristo pobre,
 oremos.

 Para as santas religiosas

2b. Pelas mulheres que servem a Igreja,
 para que, a exemplo de santa N., 
 busquem com ardor os bens eternos,
 oremos. 
 
 Para os santos que se dedicaram às obras de misericórdia

2c. Por todos aqueles que servem os irmãos,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 saibam reconhecer a Jesus Cristo nos mais necessitados,
 oremos.

 Para as santas que se dedicaram às obras de misericórdia

2d. Pelos cristãos que servem o seu próximo,
 para que, a exemplo de santa N.,
 saibam ver o seu Senhor nos mais humildes,
 oremos.
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 Para os santos educadores

2e. Pelos que têm a missão de educadores,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 façam nascer o amor a Deus nos seus discípulos,
 oremos.

 Para os santos

2f. Por todos nós, chamados à santidade,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 vivamos a Páscoa do Senhor ressuscitado,
 oremos.
 
 Para as santas

2g. Pelas esposas e pelas jovens cristãs,
 para que, a exemplo de santa N., 
 imitem aquelas mulheres que a Escritura tanto louva,
 oremos.

3. Pelas nossas comunidades (paroquiais),
 para que os seus pastores e os seus fiéis
 deem testemunho de fidelidade a Cristo,
 oremos.

4. Pelas famílias da nossa diocese,
 para que sejam escolas do Evangelho,
 tendo por Mestre o Senhor,
 oremos.

5. Por aqueles que mais sofrem neste mundo,
 para que sintam a proteção e o amor de Deus
 e n’Ele ponham a sua esperança,
 oremos.

6. Por todos nós aqui presentes em assembleia,
 para que, na vinda de Cristo Salvador,
 Ele nos chame para a sua direita no seu reino,
 oremos. 

D eus eterno e omnipotente,
que nos chamastes a ser santos,

humildemente Vos pedimos
que, com o auxílio de são (de santo) N. (de santa N.),
vivamos o mistério pascal do vosso Filho.
Por Cristo nosso Senhor.
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I rmãs e irmãos:
Elevemos ao Pai as nossas súplicas,

para que, por intercessão de são (de santo) N. (de santa N.),
caminhemos na santidade e na justiça,
dizendo cheios de fé:

R. Fazei-nos santos, Senhor, porque Vós sois santo.

1. Pela Igreja una e santa,
 para que exprima em seus dons e carismas
 a santidade com que Deus a dotou,
 oremos.

Das súplicas que vêm a seguir, escolhe-se aquela que corresponde ao santo que é 
celebrado.

 Para os santos religiosos

2a. Pelos jovens a quem o Senhor chama a segui-l’O,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 imitem fielmente a Cristo pobre,
 oremos.

 Para as santas religiosas

2b. Pelas mulheres que servem a Igreja,
 para que, a exemplo de santa N., 
 busquem com ardor os bens eternos,
 oremos. 
 
 Para os santos que se dedicaram às obras de misericórdia

2c. Por todos aqueles que servem os irmãos,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 saibam reconhecer a Jesus Cristo nos mais necessitados,
 oremos.

 Para as santas que se dedicaram às obras de misericórdia

2d. Pelos cristãos que servem o seu próximo,
 para que, a exemplo de santa N.,
 saibam ver o seu Senhor nos mais humildes,
 oremos.
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 Para os santos educadores

2e. Pelos que têm a missão de educadores,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 façam nascer o amor a Deus nos seus discípulos,
 oremos.

 Para os santos

2f. Por todos nós, chamados à santidade,
 para que, a exemplo de são (de santo) N.,
 vivamos a Páscoa do Senhor ressuscitado,
 oremos.
 
 Para as santas

2g. Pelas esposas e pelas jovens cristãs,
 para que, a exemplo de santa N., 
 imitem aquelas mulheres que a Escritura tanto louva,
 oremos.

3. Pelos filhos da Igreja, esposa de Cristo,
 para que alcancem a perfeição da santidade
 no estado de vida que escolheram,
 oremos.

4. Pelas mães, que no seio da família
 modelam os corações e as vontades,
 para que o Espírito Santo as ilumine,
 oremos.

5. Por aqueles que estão doentes e vivem sós,
 para que a paixão de Cristo os fortaleça,
 e a intercessão da Virgem Mãe os ampare,
 oremos.

6. Por todos nós aqui presentes em assembleia,
 para que, na vinda de Cristo Salvador,
 Ele nos chame para a sua direita no seu reino,
 oremos.

C oncedei-nos, Senhor, 
por intercessão de são (de santo) N. (de santa N.),

a graça de imitarmos cada vez mais a Cristo,
para um dia participarmos na sua glória.
Por Cristo nosso Senhor.

MISSAS DOS COMUNS



547

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

COMUM DOS SANTOS E DAS SANTAS

3

I rmãos:
Iluminados pelo testemunho

de tantos irmãos e irmãs, grandes na santidade,
elevemos as nossas preces até Deus,
dizendo com alegria:

R. Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito.

1. Para que a Igreja, animada pelo Espírito Santo,
 seja testemunha da nova criação,
 inaugurada na Páscoa do Senhor,
 oremos.

Das súplicas que vêm a seguir, escolhe-se aquela que corresponde ao santo que é 
celebrado.

 Para os santos religiosos

2a. Para que os jovens a quem o Senhor chama a segui-l’O,
 a exemplo de são (de santo) N.,
 imitem fielmente a Cristo pobre,
 oremos.

 Para as santas religiosas

2b. Para que as mulheres que servem a Igreja,
 a exemplo de santa N., 
 busquem com ardor os bens eternos,
 oremos. 
 
 Para os santos que se dedicaram às obras de misericórdia

2c. Para que todos aqueles que servem os irmãos,
 a exemplo de são (de santo) N.,
 saibam reconhecer a Jesus Cristo nos mais necessitados,
 oremos.

 Para as santas que se dedicaram às obras de misericórdia

2d. Para que os cristãos que servem o seu próximo,
 a exemplo de santa N.,
 saibam ver o seu Senhor nos mais humildes,
 oremos.

COMUM DOS SANTOS E DAS SANTAS



548

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

 Para os santos educadores

2e. Para que os que têm a missão de educadores,
 a exemplo de são (de santo) N.,
 façam nascer o amor a Deus nos seus discípulos,
 oremos.

 Para os santos

2f. Para que todos nós, chamados à santidade,
 a exemplo de são (de santo) N.,
 vivamos a Páscoa do Senhor ressuscitado,
 oremos.
 
 Para as santas

2g. Para que as esposas e as jovens cristãs,
 a exemplo de santa N., 
 imitem aquelas mulheres que a Escritura tanto louva,
 oremos.

3. Para que o Pai faça surgir na sua Igreja
 fiéis que acolham o chamamento de Jesus
 e se entreguem ao serviço do Evangelho,
 oremos.

4. Para que o Filho de Deus e de Maria
 conceda a todas as famílias cristãs
 a graça de serem sinal de santidade,
 oremos.

5. Para que o Espírito Santo nos liberte
 do medo, da dúvida e da indiferença,
 e nos ajude a seguir Cristo Jesus,
 oremos.

6. Para que a nossa assembleia deste dia
 se reúna também na eternidade,
 para cantar ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,
 oremos.

D eus Pai todo-poderoso,
que na vida dos santos nos dais um exemplo

e na comunhão com eles uma família,
fazei-nos vencer o bom combate
e com eles receber a glória eterna.
Por Cristo nosso Senhor.
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